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Pesquisa em todo o país feita pela
Confederação da Indústria mostra
aposta dos empresários na queda
da inflação. Resulta da recessão.

Desemprego
na Grande
Vitória: um
desafio para
os prefeitos

A Região Metropolitana da Grande
Vitória concentra 1,57 milhão de pes-
soas em idade de trabalhar, o que
corresponde quase à metade (48,7%)
das 3,2 milhões de pessoas em idade
ativa do Espírito Santo.

Portanto, o potencial de renda e
consumo da Região Metropolitana é
muito elevado dentro do Estado. O
problema é que nela existem 151,7 mil
trabalhadores desempregados, atingin-
do a taxa de 14,7%, a 7ª maior entre
as regiões metropolitanas do país.

A desocupação na Grande Vitória
apresenta crescimento muito rápido:
aumentou 5,7 pontos percentuais no
segundo trimestre de 2016 compa-
rado ao mesmo trimestre do ano an-
terior. Ou seja, saltou de 9% para
14,7%, de acordo com os dados do
Instituto Jones dos Santos Neves, ten-
do como base a Pesquisa Nacional
por Amostra de Domicílios (PNAD)
Contínua, feita pelo IBGE.

Este quadro é um dos desafios
mais complexos que esperam os pre-
feitos que tomarão posse em janeiro.

A desocupação de 14,7% na Região
Metropolitana supera a média de
11,5% no Estado. Isso se explica pelo
êxodo rural. A seca desloca levas de
trabalhadores do interior.

Cheques
De todos os cheques emitidos de ja-
neiro a setembro no Espírito Santo,
2,47% foram devolvidos por insufi-

ciência de fundo. Supera a média de
2,34% no país, segundo o indicador
Serasa Experian.

Consequência
A calote com cheque só não fere mais
as empresas por causa do desuso (por
segurança) dessa forma de pagamen-
to. O pré-datado só está presente em
4,7% das dívidas, diz pesquisa da Fe-
comércio-ES.

Cadê o dinheiro?
Os maiores problemas apontados pe-
los lojistas de Vitória é que 55,5% das
famílias que ganham até dez salários
mínimos têm dívidas em atraso. E
25% dos débitos venceram há mais
de 90 dias.

E...
Neste ano, a situação não vai me-
lhorar. Os lojistas sabem disso.

E os royalties?
2016 está terminando e o preço do

petróleo não reage. Caiu 3% nesta
semana, em função da alta recorde
nos estoques dos EUA. O barril patina
em US$ 45. Isso tira dinheiro do Es-
pírito Santo. Os royalties estão min-
guando – justamente quando mais os
nossos municípios precisam.

Gado sadio
O Espírito Santo se prepara para va-
cinar contra a febre aftosa aproxi-
madamente 2,2 milhões de bovinos e
búfalos em 32 mil propriedades em
todo o Estado, até o final deste mês.
O último registro da doença em ter-
ras capixabas foi em 1996, mas a
vacinação é obrigatória. Sem ela, não
se vende carne para o exterior.

Muito pouco
As exportações de carne bovina nos
portos capixabas seguem o ritmo do
país. Já cresceram cerca de 30% nes-
te ano. No entanto, o volume ainda é
pouquíssimo. Pouco mais de quatro
mil toneladas foram embarcadas.

38,4
mil toneladas

O desembarque de 38,4 mil tone-
ladas de leite em pó do exterior no
Espírito Santo, neste ano, até se-
tembro, 125% a mais do que no
mesmo período do ano passado,
segundo a Secex, mostra que che-
gou em boa hora o veto do Mi-
nistério da Agricultura à importa-
ção desse produto para a região da
Sudene (que abrange 28 municí-
pios capixabas). Já bastam outras
dificuldades para os produtores.

—

“A sustentação da alta
da Bolsa de Valores
passa por três reformas
na nossa economia: a
da Previdência, a das
leis trabalhistas e a
tributária. Elas são
essenciais para a
confiança do investidor”
—
FERNANDO GALDI PROFESSOR,
PÓS-DOUTOR EM CONTABILIDADE E
ESPECIALISTA EM MERCADO FINANCEIRO

ESTE QUADRO EXIGE AÇÕES CONJUNTAS DE MUNICÍPIOS

ESTUDO

SubsídiosdoFGTS inflaram
balançodaCaixa emR$15bi

ARQUIVO

Caixa teria violado regras de transferência de recursos

Umestudoobtidopelojor-
nal “O Estado de S. Paulo”
concluiuqueaCaixaEconô-
mica Federal está inflandoo
seubalançocomrecursosre-
cebidosdoFundodeGaran-
tia do Tempo de Serviço
(FGTS)dentrodoprograma
Minha Casa Minha Vida.
Desde2009,estimao levan-
tamento,aomenosR$15bi-
lhõesforamlançadosindevi-
damente no balanço da ins-
tituição, que concentrou os
financiamentos subsidiados

doprogramahabitacional.
O estudo “A contabilida-

de criativa no FGTS” é de
autoria do economista
MarcosKöhler. Especialista
empolíticas públicas.
Ao fazerumaanálisedos

balanços do FGTS, Köhler
identificou que um grande
volume de recursos são sa-
cados do Fundo especifica-
menteparapagaro chama-
do “subsídio financeiro” –
espéciedesubvençãocriada
para reduzir os juros dos fi-
nanciamentos a famílias de
baixa renda dentro do Mi-
nha Casa Minha Vida. Essa
ajuda foi criada para deixar
a prestação mensal da casa

própriamais barata e caber
no bolso do comprador.

PRÁTICASGRAVES
Cruzando as normas do

Conselho Curador do
FGTS,ossaquesnoFundoe
osdadosdobalançodaCai-
xa, o economista concluiu
que o volume de subsídios
financeiros é elevado por-
queoFGTSpagatudoàvis-
ta paraCaixa.Naavaliação
dele, essedetalhe,por si só,
já seria controverso. Mas
ele constatou que o proce-
dimento abriu espaço para
duas outras práticas que
consideramais graves.
Aprimeira é queos valo-

res,apesardeserempagosà
vista, hoje, são engordados
pelosjurosdofuturo.“Ocer-
to seria, como se diz no jar-
gãodacontabilidade, trazer
a valor presente: descontar
o efeito de juros, e isso faria
com que o valor pago fosse
bemmenor”, diz Köhler.
O segundo problema,

na avaliação dele, é que a
Caixaregistra tudodeuma
vez só no balanço, o que
nãoépermitido.Pelacircu-
lar 1.273 do Banco Cen-
tral, receitasedespesasde-
vem ser registradas no pe-
ríodo emque elas ocorrem
enãonadatadoefetivo in-
gresso ou desembolso.

Esseteriasidoovalor
lançadoindevidamente
nobalançodesde2009,
segundolevantamento


